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Jornal da Unicamp – Essa guerra
tem legitimidade, uma vez que os Es-
tados Unidos e Inglaterra não con-
seguiram apoio da ONU para atacar
o Iraque?

Cavagnari  – Não. É um ato ilícito
e de agressão – ou seja, uma guerra ile-
gal.

JU – Os argumentos usados pelo
presidente George W. Bush, de que é

JU – Até que ponto o interesse pe-
los campos petrolíferos estariam pe-
sando na decisão de Bush em inva-
dir o Iraque?

Cavagnari  – O petróleo é o “calca-
nhar de Aquiles” da economia ame-
ricana. Os Estados Unidos importam
60% do que consomem e a maior parte
vem do Golfo Pérsico, onde estão con-
centrados 65% das reservas mundiais.
Para os EUA, a garantia do suprimen-

Para
Cavagnari,
conflito
é ato de
agressão
e não haverá
rompimento
entre
Estados
Unidos
e a ONU

Era para ser uma ação c

preciso desarmar Saddam Hussein a
qualquer custo, por uma questão de
“autodefesa antecipada”, justificam
a invasão do Iraque?

Cavagnari  – Não. Na ausência de
uma autorização do Conselho de Se-
gurança, nenhum Estado pode recor-
rer à força contra um outro Estado,
salvo em caso de legítima defesa ou
em resposta a um ataque armado, o
que não é o caso atual.
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ra para ser uma operação fulminante. A coalizão Estados Unidos e Inglaterra, formada
por exércitos bem-alimentados e providos com o que há de melhor em tecnologia de guerra,

invadiria o Iraque e deporia o ditador Saddan Hussein, colocando fim a um regime baseado
no terrorismo. Mas as coisas não saíram conforme o script. Primeiro foi a recepção dos

iraquianos do sul, bem menos dócil do que o esperado. Americanos e britânicos, que imaginavam
ser recebidos como libertadores, enfrentaram resistência e abriram caminho à bala. Depois, foi a
tentativa de “decapitar” o governo, lançando mísseis sobre os palácios onde se acreditava estarem
os comandantes iraquianos. Não deu certo. Saddan apareceu logo depois, na TV, conclamando o
povo a lutar. Em seguida, veio a operação “choque e pavor”, que através de um pesado bombardeio
pretendia intimidar as tropas iraquianas e acelerar sua rendição. Também falhou.

Além de não botar medo nos soldados iraquianos, a ação revoltou o povo, que saiu às ruas de
arma em punho e pronto para a luta. Irritados com a propaganda de guerra do inimigo, os
comandantes da coalizão ainda despejaram uma bomba sobre o prédio da TV estatal
iraquiana.Não adiantou. A emissora interrompeu a momentaneamente a programação, mas
voltou ao ar poucas horas depois, entoando versos do Alcorão. Isso tudo sem falar nas
tempestades de areia, “fogo amigo” e acidentes com helicópteros, que impuseram às tropas da
coalizão um número de baixas bem maior que o esperado.

Claro que do lado iraquiano a situação também é grave. Bagdá, tida como o berço da civilização,
está destruída. Falta água e comida nas cidades e vilarejos por onde a coalizão passou. Os
hospitais estão abarrotados de vítimas civis. Mas em meio à guerra de informações que a mídia
vem travando, com indícios claros de manipulação dos dois lados, é impossível saber, por
enquanto, o tamanho exato da tragédia. Seja qual for o desfecho dessa guerra, os seus
desdobramentos políticos deverão prolongar-se por muito tempo ainda.

Mesmo com um cessar fogo imediato, a opinião pública continuará buscando respostas para
inúmeras perguntas. Esta guerra tem legitimidade? Os motivos alegados pelo presidente dos EUA,
George W. Bush, e pelo primeiro ministro britânico, Tony Blair, justificam a invasão? Qual a
importância do petróleo nessa briga? Como fica a ONU depois que o seu Conselho de Segurança foi
atropelado pela coalizão? E a União Européia, rachada, como se comportará daqui para frente?
Para responder a estas e outras perguntas, o Jornal da Unicamp ouviu o coronel da reserva e
pesquisador Geraldo Cavagnari, do Núcleo de Estudos Estratégicos da Unicamp (NEE).

E

O pesquisador Geraldo Cavagnari:
recrudescimento do terrorismo islâmico
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Soldado britânico vigia prisioneiro iraquiano capturado em Basra, palco de uma das mais sangrentas batalhas em território iraquiano
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Soldado carrega criança ferida durante combate realizado em Al Faysaliyah

Warren Zinn/Army Times/AP/AE
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to ininterrupto – e, se possível, a pre-
ços baixos – repousa na estabilidade
da região, na existência de governos
confiáveis nos países do Golfo. Atu-
almente, confiáveis são os do Kuwait,
Catar, Emirados Árabes, Omã e Ba-
rein. A monarquia saudita é confiável
para os americanos, mas o fundamen-
talismo religioso concorre para a de-
sestabilização da Arábia Saudita. Os
complicadores são Saddam Hussein
e os aiatolás do Irã. Determinados a
restabelecer a estabilidade na região
do Golfo Pérsico, os EUA decidiram
remover do poder, em primeiro lugar,
Saddam Hussein.

JU – O presidente Bush diz que pre-
tende usar a invasão do país para ins-
talar ali um regime democrático que
sirva de inspiração para outras nações
da região. O senhor acha que mudar o
regime político no Iraque será tão fá-
cil quanto ganhar a guerra? Por quê?

Cavagnari  – Não. Não há uma tra-
dição democrática no Iraque. Desde
sua independência, em 1932, jamais
houve, em algum momento de sua
história, uma experiência democráti-
ca no país. Washington poderá tentar,
mas não será bem-sucedido – não al-
cançará resultados imediatos, de cur-
to prazo  –  nem de médio prazo.

JU – Que conseqüências a guerra
pode gerar no quadro político do Ori-
ente Médio, considerando os confli-
tos já existentes na região, principal-
mente entre palestinos e israelenses?

Cavagnari  – Haverá o recrudesci-
mento do terrorismo islâmico contra
alvos americanos e israelenses. Em
alguns países, poderão aumentar as
possibilidades de desestabilização
dos respectivos governos – por e-
xemplo, no Egito, na Jordânia e na
Arábia Saudita. As iniciativas de paz

“Eu não tenho idéia do que
algum país possa propor, mas

não vai haver um cessar-fogo”,
n Donald Rumsfeld, secretário de Defesa dos Es-
tados Unidos, no dia 27 de março, ao falar no
Comitê de Apropriação do Senado dos Estados
Unidos.

“Alguma hora a guerra vai
acabar. E vai acabar na hora que
o regime iraquiano não existir”.

Idem.

“Os mísseis estão atingindo
alvos militares vitais com

precisão letal”.
n George W. Bush, em discurso no quartel general
do Comando Central, em Tampa, EUA, no dia 26
de março.

“Olhe! Isso é um alvo militar?”
n Ahmed Abdul-Jabbar, 27, apontando para o
que havia sobrado da casa dele, destruída nas ex-
plosões do dia 26 de março, quando um merca-
do em Bagdá foi atingido por mísseis.

“Bush quer promover uma
mudança de regime no Iraque.
Mas por que ele ataca os civis?

Isso é imperdoável”.
 Idem.

“Foi um horror, o horror em
pessoa. Estávamos tomando café

da manhã quando os mísseis
caíram. As pessoas começaram a

correr em círculo, algumas
estavam histéricas. Alguns

perderam os braços, outros, as
pernas.Bush é um bárbaro. Não

sabe nada de civilização”.
n Hamdiya Ahmed, 35, professora que perdeu a
mãe no bombardeio ao mercado de Bagdá.

irúrgica. O script saiu errado?
FRASES

“Esta não será uma campanha de
meias medidas, e nós não

aceitaremos nada menos do que a
vitória”.

 n George W. Bush, presidente dos EUA, em pronun-
ciamento pela TV, um dia antes de as tropas da coa-
lizão invadirem o Iraque.

“Saquem suas espadas, não temos
medo”.

n Saddan Hussein, presidente do Iraque, em pronun-
ciamento pela TV, um dia antes da invasão.

“Não é uma questão de tempo, é
uma questão de vitória.”

n Georg W. Bush, presidente dos EUA, dia 27 de
março.

“O Iraque vai ser desarmado de
suas armas de destruição em massa.

E o povo iraquiano vai ser livre.
Esse é o nosso compromisso. Essa é

nossa determinação”,
n Tony Blair, primeiro ministro britânico, no mesmo
dia.

“No início do conflito, houve
informações de que haviam lançado
mísseis Scud, as quais depois foram

retiradas. Ainda não se ouviu
nenhuma afirmação de que existem

mísseis proibidos”.
n Hans Blix, diretor dos inspetores que procuraram
armas proibidas no Iraque, antes do reinício da sessão
pública do Conselho de Segurança da ONU sobre o
Iraque, dia 27 de março.

“Eu sou contra essa guerra de
agressão ilegal”.

n Daniel Grulich, morador de Nova York, durante ma-
nifestação contra a guerra.

“Não sabemos onde isso nos
levará”.

n General Peter Wall, comandante militar britânico
que participa das operações de guerra, dia 25 de
março.

“Não esperem nossas
ordens, apenas lutem contra o

inimigo”.
n Saddan Hussen, em comunicado lido na TV Ira-
quiana. 25 de março.

“Vocês são o povo do sacrifício.
Matem-nos.

Idem.

“Ferozes na guerra,
magnânimos na vitória”.

n Tenente Coronel Tim Collins, comandante das
forças britânicas, em discurso para o Primeiro
Batalhão do Regimento Real Irlandês, na fronteira
com o Iraque. Dia 24 de março.

“A situação do povo iraquiano é
agora minha preocupação mais

imediata”.
n Kofi Annan, secretário-geral da ONU, dia 21 de
março.

”De modo algum a ação militar
pode ser justificada”.

n Vladimir Putin, presidente da Rússia, durante
pronunciamento na TV em 20 de março.

“A guerra é a pior de todas
as soluções”.

n Joschka Fischer, ministro das Relações Exte-
riores da Alemanha, em pronunciamento na TV,
dia 20 de março.

“A vitória está próxima”.
n Saddan Hussein na TV Iraquiana, dia 24 de março.

para solução do conflito israelense-
palestino estarão comprometidas.

JU – O fato de países como Fran-
ça e Alemanha terem se posicionado
contra a guerra pode provocar um
racha na União Européia, já que In-
glaterra, Espanha e Portugal se po-
sicionaram favoráveis ao conflito?
Nesse caso, quais os desdobramen-
tos políticos na Europa?

Cavagnari  – Não. Ao contrário.
França e Alemanha se empenharão
no fortalecimento da União Euro-
péia. Fortalecimento que passa ne-
cessariamente pelo desenvolvimen-
to de sua capacidade estratégico-mi-
litar, tendo em vista dotá-la de uma
identidade político-estratégica – que
hoje ela não possui.

JU – Até que ponto a ruptura do go-
verno norte-americano com a ONU
pode mexer com o cenário político in-
ternacional?

Cavagnari  – Não deverá haver u-
ma ruptura do governo norte-ame-
ricano com a ONU. Ela sem os Esta-
dos Unidos será irrelevante. Seu de-
saparecimento, por sua vez, não é
desejo dos EUA. Apesar de, em al-
gum momento, virem a agir com li-
berdade absoluta na defesa de seus
interesses vitais, eles precisam de um
contexto de decisão multilateral, co-
mo a ONU, que é um fórum privile-
giado para o debate político.

JU – O papel da ONU será redis-
cutido, já que seu Conselho de |Segu-
rança não foi respeitado pelos EUA?

Cavagnari  – Sim. Aliás, é do inte-
resse de todos os seus membros.

JU – E como ficam as relações do
Brasil com os EUA, já que o presiden-
te Lula declarou oposição à guerra?

Cavagnari  – Continuarão normais.
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Moradores de Bagdá observam mercado destruído após bombardeios que deixaram pelo menos 15 mortos na última quarta-feira

Ali Heider/AP/AE


